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ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E TREZE, REALIZADA AOS QUINZE DIAS DO MÊS DE ABRIL. 

Às vinte horas do dia quinze do mês de abril do ano dois mil e treze, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Angelo Rafael Latorre Daolio, secretariado pelos vereadores Luiz Carlos de Freitas, 1º secretário, e José Roberto de Rosis Mazzeu, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Fernando Jose Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Juliano Cesar Rodrigues, Lucas Gibin Seren, Nasser José Delgado Abdallah, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares de Camargo e Tiago Bosco de Souza Elias. Aberta a sessão, o presidente solicitou ao vereador Freitas que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente consultou o plenário sobre o teor das atas da 8ª e 9ª sessões ordinárias, às quais não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Ato contínuo, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (13 ofícios); do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; da ONG Germinar; do Gabinete do deputado estadual Orlando Morando; da Delegacia Seccional de Polícia de Bebedouro; da TEBE. CONVITES - do Departamento Municipal de Desenvolvimento Econômico; do CEREST Regional. PROJETOS - Projeto de Lei n. 67/2013, de autoria dos vereadores Dr. Fernando Piffer - PSDB - e Angelo Daolio - PSDB, que obriga a realização do Teste do Coraçãozinho (exame de oximetria de pulso) em todos os recém-nascidos atendidos nos berçários das maternidades do município de Bebedouro, e dá outras providências. INDICAÇÕES - Angelo Daolio - PSDB -, Dr. Fernando Piffer - PSDB - e Paulo Bola - PTB - n. 244/2013 (elaboração de um projeto de lei denominando “Professor Nicolau Barbon” a Rua Projetada K do Jardim Itália, haja vista os relevantes serviços prestados à nossa comunidade pelo saudoso munícipe); Beto Mazzeu – DEM  - n. 232/2013 (discussão sobre a viabilidade de se exigirem ciclovias nos novos projetos de loteamento em nosso município); n. 233/2013 – (utilização de trecho de pista da Avenida Prefeito Sérgio Sessa Stamato, compreendido da rotatória com a Avenida Donina Valadão Furquim até a rotatória com a Rua Cícero Prates, como ciclovia no período da manhã, entre as 07h e as 12h, quando a pintura no asfalto, a utilização de cones e a sinalização apropriada deverão ser providenciadas); n. 234/2013 – (podadura das árvores localizadas no trecho da Rua Rubião Júnior compreendido entre as ruas Adriano Garrido e Augusta, Centro); n. 243/2013 (estudos para se melhorar a drenagem das águas pluviais na Rua Benjamin Constant, Centro, imediações da Praça Municipal Santiago Bilória, Jardim dos Sonhos); Juliano – PMDB - n. 235/2013 (construção de um passeio pelo canteiro central da Avenida Prefeito Francisco Martins Alvarez, em ponto localizado nas proximidades da rotatória em que esta vida conflui com a Avenida José Cutrale Júnior, a partir das travessias de pedestres existentes em cada faixa, e também a instalação da sinalização vertical condizente com esta condição, com o principal fim de advertir os condutores de veículos sobre a intensa travessia de pedestres naqueles pontos da referida via); n. 236/2013 (vistoria da condição das canaletas construídas na confluência de vias públicas nos bairros, a partir do Jardim Alvorada, com o fim de se verificar a necessidade de adequação daquelas cujas dimensões fogem ao padrão recomendado, causando grande impacto nos veículos em trânsito); n. 237/2013 (remoção de uma pequena área em forma de bico na quadra n. 138.080 do Jardim Alvorada, localizada na confluência da Alameda Mardoqueu Santana com a Rua Amadeu Oliva); n. 238/2013 (construção de um redutor de velocidade (lombada) na faixa de sentido bairro-centro da Avenida Francisco Martins Alvarez, no ponto do Jardim Progresso localizado cerca de 30 (trinta) metros da rotatória com a Avenida José Cutrale Júnior); n. 239/2013 (recuperação de cerca de 50 metros de pavimento asfáltico da Rua Venezuela, Jardim Sanderson, a partir do número 38); n. 240/2013 (serviços de tapa-buracos no trecho da Rua Amazonas, Jardim Sanderson, localizado em frente ao número 1016); n. 241/2013 (formas de melhorar as sinalizações vertical e horizontal em todo o entorno da rotatória localizada no entroncamento da Avenida Prefeito Francisco Martins Alvarez com a Rua Guanabara); n. 242/2013 (aplicação de herbicida em toda a extensão das ruas Amazonas (Jardim Sanderson e Vila Elizabeth) e Rio Grande do Norte (Jardim Cruzeiro), as quais margeiam a Rodovia Comendador Pedro Monteleone); Engenheiro Nasser – PV - n. 249/2013 (denominação de “Patrícia Rocha de Souza Rodrigues” o CRAS  - Centro de Referência em Assistência Social - do setor sul, localizado na Rua Ângelo Salvador, n. 57, Vila Paulista); n. 250/2013 (reparo e manutenção no prédio onde funciona o Núcleo I da EMEB Lellis do Amaral Campos, localizada na Vila Irmã Antonieta Farani, a saber, o reparo ou troca do telhado, limpeza do forro e da calha, desentupimento de condutores, revisão da rede hidráulica e reparo do Sistema de Proteção de Descargas Atmosféricas); Sebastiana – DEM - n. 245/2013 (procedimentos necessários para a realização de vistorias nos imóveis desocupados ou abandonados, tendo por objetivo a eliminação de focos do mosquito transmissor da dengue); n. 246/2013 (regularização da Avenida João Spironello, compreendida entre a Rua José Minholo e a faixa de preservação da bacia hídrica (córrego Bebedouro) no final do Residencial Bebedouro, quanto à construção do canteiro central e da segunda pista (guias, sarjetas e pavimentação asfáltica) projetados nos mapas da cidade e que se encontram atualmente tomados pelo mato); n. 247/2013 (inspeção da pavimentação asfáltica das vias dos bairros do extremo sul, principalmente no Residencial Santo Antonio e nos Jardins União, Tropical e São Carlos, visando fundamentar as providências necessárias, como a operação tapa-buracos ou, se necessário for, o recapeamento); n. 248/2013 (vistoria da pavimentação asfáltica em todas as vias públicas do Residencial San Conrado, objetivando, além da pavimentação asfáltica por meio da operação tapa-buracos e/ou recapeamento, a construção de canaletas para o escoamento das águas pluviais onde for necessário, como, por exemplo, assim justificam os pontos de encontro entre as ruas Riad Ismael e João Guimarães Reiff, as ruas Lauro Stamato, Ascânio de Carvalho e João Guimarães Reiff, e as ruas João Guimarães Reiff e Raquel Beleza França de Carvalho); Dr. Tiago – PcdoB - n. 227/2013 (recuperação, mediante a operação tapa-buracos, de um pequeno trecho da pavimentação asfáltica na altura do n. 64 da Rua Cícero Prates); n. 228/2013 (recuperação, mediante a operação tapa-buracos, de um pequeno trecho da pavimentação asfáltica na altura do n. 473 da Rua Sete de Setembro); n. 229/2013 (recuperação, mediante a operação tapa-buracos, de um pequeno trecho da pavimentação asfáltica na altura do n. 340 da Avenida Higidio Veraldi); n. 230/2013 (melhorias na sinalização de trânsito do início da Rua Sete Setembro até a Rua Otto Henrique Mahle, utilizando, para tanto, sinalização horizontal de advertência “Mão Dupla Adiante ou Sentido Duplo” (A-25) ou (A-26b)); n. 231/2013 (melhorias na sinalização de trânsito na altura do n. 47 da Rua Sete de Setembro: construção de  redutor de velocidade (lombada) e colocação de sinalização horizontal de advertência “Saliência ou Lombada” (A-18)); Dr. Tiago - PcdoB -, e Paulo Bola – PTB - n. 226/2013 (construção de um vestiário no campo do Jardim Três Marias, e também de uma cobertura para abrigar e proteger o bebedouro d’água existente no local). MOÇÕES - n. 49/2013, de autoria da edilidade, de APELO a nossa presidenta, Exm.a Sr.a Dilma Rousseff, ao ministro da Saúde, Exm.o Sr. Alexandre Padilha, ao governador do estado de São Paulo, Exm.o Sr. Dr. Geraldo Alckmin, ao secretário estadual da Saúde, Exm.o Sr. Giovanni Guido Cerri, e à secretária estadual da Justiça e Defesa da Cidadania, Exm.a  Sr.a Eloisa de Sousa Arruda, para que, com o fim de se dar o necessário apoio aos municípios, envidem esforços em disponibilizar recursos financeiros às prefeituras municipais, pois são elas que, por iniciativas próprias ou decisões judiciais, efetivamente e a um alto custo, vêm arcando com a maior parte dos recursos destinados ao tratamento de pessoas com dependência química; n. 50/2013, de autoria dos vereadores Beto Mazzeu - DEM - e Engenheiro Nasser - PV, de PESAR à família Giovanni, pelo passamento do Sr. José Pascoal, ocorrido no dia 08 de abril último. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Paulo Bola solicitou concessão de urgência, para inclusão ao Expediente, à Moção n. 51/2013, de sua autoria e dos vereadores Angelo Daolio e Dr. Fernando Piffer. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Engenheiro Nasser iniciou sua fala discorrendo sobre suas indicações constantes da pauta. [Vide pág. 2.] Comentou em seguida que naquela data se comemorava o Dia Mundial de Conservação do Solo e também o Dia do Desenhista, pelo qual, como engenheiro, saudou todos os desenhistas, agradeceu ao frei Ailton Guimarães, do Educandário Santo Antonio, por ter-lhe agradecido pelo empréstimo de capacetes de obra, os quais haviam sido úteis na divulgação da Campanha da Fraternidade, e falou da audiência pública sobre o transporte público coletivo ocorrida na Casa na sexta-feira anterior, a propósito da qual pediu à imprensa que divulgasse para a população as outras quatro audiências públicas em que debateriam o assunto, informando que na referida audiência fizeram a sugestão da construção de um terminal de integração de passageiros, discutiram a acessibilidade, o valor da tarifa, etc. O vereador Angelo Daolio, fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, congratulou e agradeceu, em nome de todos os vereadores, à médica infectologista Dr.a Iara Ramalho pelos anos de trabalho que dedicara ao município atuando na saúde pública. Registrou ainda que naquela data comemorava-se também o Dia do Ciclista, a propósito do qual parabenizou todos os ciclistas do mundo e em especial os componentes do Pelotão sem Rumo de Bebedouro. Informou então que ele e os vereadores Dr. Fernando Piffer e Paulo Bola haviam indicado ao prefeito que formulasse um projeto de lei denominando “Professor Nicolau Barbon” a Rua Projetada K, no Jardim Itália, informou que o professor fora agraciado com o título de Cidadão Bebedourense no ano 2000 e lhe teceu loas. Lastimou em seguida a morte do Sr. Adhemar Valladão de Souza no dia anterior, de quem falou encomiasticamente, desejou-lhe que descansasse em paz e prestou condolências a sua família. Ato contínuo, o vereador externou sua indignação com a publicação de uma charge numa recente edição de um jornal local que circula em Bebedouro há mais de oito décadas [“Gazeta de Bebedouro”], com o intuito, a seu ver, de denegrir os vereadores, charge, observou, que lhe causara espanto pela forma “nada republicana e civilizada” com o que o fizeram, pois, asseverou, a atual legislatura não é omissa, longe disso, é constituída por pessoas dignas, pessoas de bem voltadas para o bem, e que ali não se fazia propaganda enganosa. Lamentou que houvesse “interesses ocultos em ativar velha politicagem”, comportamento, opinou, de pessoas que não deveriam fazer parte de uma sociedade ordeira, capaz e progressista. Afirmou ainda que eles, vereadores, trabalhavam por uma Bebedouro de paz e prosperidade. O vereador Lucas Seren discorreu sobre o projeto que institui a Ficha Limpa Municipal no município de Bebedouro, de autoria do Poder Executivo, elaborado a partir de um anteprojeto de lei que ele encaminhara ao Executivo por meio de indicação, e que seria votado naquela noite. Parabenizou depois o pessoal do Pelotão sem Rumo pelo Dia do Ciclista, a propósito do qual mencionou a indicação que ele fizera pedindo a construção de uma ciclofaixa e as indicações do vereador Beto Mazzeu nas quais este pedia a construção de ciclovias em alguns trechos da cidade. Falando depois dos primeiros 100 dias do atual governo, tema abordado por todos os periódicos locais, disse que ele se sentia orgulhoso de ser vereador por Bebedouro, [que naquele período de tempo ele havia aprendido] que todas as ações dos políticos se tornam públicas e que estes, em razão do cargo, passam o dia falando de política, da cidade, das críticas e dos elogios que recebem, como havia se passado durante aqueles 100 dias com ele. Afirmou então que ele tinha certeza absoluta de que entregariam a cidade muito melhor do que a haviam encontrado, coisa que ele afirmava pelo prefeito, vice-prefeito, diretores municipais e até por seus próprios colegas vereadores, pois a Câmara, opinou, tem trabalhado de maneira séria, respeitosa, sempre buscando o melhor para a cidade. Disse ainda que ele era muito grato [a seus eleitores] pela oportunidade que [deles] recebera de ser vereador, que ele acreditava estar no caminho certo, assim como o prefeito, e que a cidade seria outra dali a quatro anos. O presidente Angelo deu a conhecer que os alunos Felipe, Carol, Luiz Guilherme e Gabriel, do 1º ano de ensino médio do Colégio Convívio, achavam-se mais uma vez na Casa acompanhando a sessão, para prestigiarem e conhecerem o funcionamento desta. A vereadora Sebastiana parabenizou, na pessoa do vereador Chanel (José Baptista), todas as pessoas que haviam colaborado e participado da 3ª Festa das Entidades, ratificou as palavras do vereador Lucas Seren em relação aos 100 primeiros dias de governo com sua mesma convicção, não obstante, advertiu, fossem imensos as dificuldades e obstáculos que teriam de transpor, como o fato de a Saúde achar-se na UTI, dando, contudo, alguns sinais de melhora, e comentou o lançamento no dia anterior da campanha de vacinação contra a gripe juntamente com a campanha de prevenção ao câncer bucal. Por último, disse que ela ficara muito chateada com a charge publicada na “Gazeta de Bebedouro” (edição dos dias 11 e 12/04, n. 9533), opinou que fora de muito gosto o chargista e advertiu que que ela se sentira muito ofendida como mulher e vereadora. O vereador Dr. Fernando Piffer parabenizou o diretor do DMS, Dr. Eurico Medeiros, por ter convidado a Dr.a Iara Ramalho a continuar no cargo de diretora da Vigilância Epidemiológica e do Programa DST, a “Folha da Cidade” pela boa e imparcial matéria que fizera sobre a epidemia de dengue e discorreu sobre a campanha de vacinação contra a gripe. Ato contínuo, comentou o Movimento Saúde+10, informando que já haviam recolhido 1,2 mi de assinaturas e que faltavam apenas 300 mil assinaturas para que pudessem formalizar a “emenda” de iniciativa popular que daria origem a um projeto de lei que obrigaria o governo federal a aplicar aos menos 10% da receita bruta do orçamento da União na área, governo que criticou por gastar em construção de estádios mas se negar a aumentar a receita e o investimento em saúde pública, com o que, advertiu, onerava os municípios, pois estes tinham por lei de gastar 15% de suas receitas na Saúde mas acabavam gastando até 30% delas, razão pela qual os hospitais filantrópicos, as Santas Casas e os hospitais públicos sofriam com a defasagem da tabela SUS, o que dificultava os atendimentos por parte deles, e agradeceu a todos aqueles que haviam se engajado no Movimento Saúde+10. O vereador repercutiu em seguida reclamações de munícipes sobre a perda da validade dos passes de ônibus que haviam adquirido da EBTU com a substituição desta empresa pela Rápido D’Oeste, opinando que a Prefeitura precisava resolver aquele problema adotando uma estratégia de troca de passes adquiridos por pessoas físicas e jurídicas. Criticou depois a “Gazeta de Bebedouro”, jornal tradicional da cidade, por ter publicado uma charge vulgar, que causou espanto aos leitores, em sua edição n. 9533, leitores que, a seu ver, tinham em sua maioria desaprovado aquele linguajar. “A quem interessa depreciar o quadro de vereadores da atual gestão?”, indagou o vereador. “A terceiros? ao Executivo? a quem?”, prosseguiu, e esclareceu que os vereadores não tinham gratificação de 200%, 400%. Falando então dos dois novos cursos que o IMESB vinha implantado — engenharia de produção e arquitetura —, sobre os quais ele havia recebido um relatório preliminar do Instituto, disse que corria na cidade [o boato de] que forças ocultas tentavam impedir a viabilização dos cursos em oposição às forças vivas que tentavam viabilizá-los quanto antes, observou que Ribeirão Preto havia crescido com prestação de serviços e educação, opinou que não podíamos perder os cursos e que o investimento [em Educação em Bebedouro] é muito pouco em relação àquilo que o município arrecada. Informou ainda que pessoas (agentes do PSF) continuavam a procurá-lo, muito desanimadas, porque, infelizmente, ainda não havia ocorrido uma solução definitiva [em relação ao dinheiro] do PMAQ [a que tinham direito], e parabenizou o Pelotão sem Rumo pelo Dia do Ciclista, o vereador Chanel e todas as entidades assistenciais pelo sucesso da 3ª Festa das Entidades, assim como a população que participara do evento. O vereador Juliano informou que na última quinta-feira ele e o vereador Paulo Bola haviam estado em Votuporanga participando da 4ª Caravana da Acessibilidade, evento no qual o vereador Paulo fora nomeado diretor do município pela UVESP, a quem parabenizou pelo feito, e que ambos haviam feito a entrega de um projeto de academia ao lar livre adaptada para deficientes ao Sr. Planilto Senattore, assessor técnico da Dr.a  Linamara Rizzo, secretária de Estado dos Direitos das Pessoas com Deficiência. Parabenizou ainda o vereador Chanel e todas as entidades assistenciais que haviam participado da 3ª Festa das Entidades pelo sucesso do evento. Falou também do jogo entre amigos de que ele havia participado no dia anterior no Jardim Alvorada, a propósito do qual parabenizou o diretor do Departamento Municipal de Esportes, César, por sua constante presença em todos os Centros Sociais, e parabenizou o vereador Beto Mazzeu pela moção de aplausos que enviava ao munícipe Ricardo Costa, pela criação da página “Bebedouro em Foco” no Facebook, e este mesmo pela iniciativa. O vereador discorreu então sobre sua participação na audiência pública sobre o transporte coletivo urbano realizada na quinta-feira anterior na Casa, manifestando seu desejo de que os munícipes participassem das próximas audiências públicas que realizassem na Casa, e concluiu sua fala “parabenizando” a “Gazeta de Bebedouro” pela “criatividade” da charge sobre os vereadores que publicara em uma edição recente. O vereador Paulo Bola falou da conversa que mantivera com o diretor do Departamento de Desenvolvimento Econômico, Roberto Campanelli, sobre sua preocupação com o andamento da concorrência pública para concessão de áreas de terras a empresas que aqui pretendiam instalar-se ou ampliar suas instalações, diretor a quem agradeceu pela atenção que lhe dera e que gostaria de ver pensando nas pequenas empresas de Bebedouro. Informou depois que naquela data houvera a primeira reunião sobre a revitalização do calçadão do Centro que ele havia pedido, que ele ficara feliz com o Escher (Claudinei, funcionário da Estação Ecológica), [pela boa vontade que demonstrara em atender a seu pedido], e também com o funcionário Janjão (Gandra), da Patrulha Ecológica, pela ideia [que lançara] de contatarem os comerciantes [para pedir-lhes ajuda ao custeio do projeto]. Agradeceu ainda à TEBE por atender a seu pedido de que arrancasse as árvores secas num trecho da Rodovia Armando de Salles Oliveira, falou de sua estada na 4ª Caravana da Acessibilidade, em Votuporanga, evento durante o qual ele fora nomeado diretor municipal pela UVESP e, juntamente com o vereador Juliano, entregara um ofício pedindo uma academia ao ar livre adaptada para deficientes ao assessor técnico mencionado por aquele vereador em sua fala, pedido que ele tinha certeza que seria atendido, e agradeceu ao vereador Juliano por tê-lo convidado a participar do referido evento. O vereador discorreu então sobre a resposta que recebera do deputado Campos Machado, líder do PTB na Assembleia Legislativa, a seus pedidos, a saber, uma ambulância UTI, kits esportivos, manutenção de nossos distritos policiais e postos de vigilância, fortalecimento de nossa polícia e a instalação de um batalhão da Polícia Militar em Bebedouro. O vereador falou em seguida da moção de pesar que ele e os vereadores Angelo Daolio e Fernando Piffer enviariam à família Valladão pelo passamento do Sr. Ademar, da indicação em que os três pediam a elaboração de um projeto de lei denominando “Professor Nicolau Barbon” a Rua Projetada K do Jardim Itália, parabenizou o munícipe Ricardo Costa por sua página no Facebook “Bebedouro em Foco”, e disse que apoiaria o vereador Beto Mazzeu na moção de aplausos que enviaria ao referido munícipe. O vereador Freitas opinou que os bons debates na sessão anterior evidenciavam o caráter multifacetado da composição legislativa, e que o fato de fazerem o debate e manifestarem suas diferenças de opinião é algo saudável, diferentemente, advertiu, do costume passado de fazerem reuniões para definirem de antemão a posição da edilidade em relação a determinada matéria, eliminando-se qualquer iniciativa de debate ali na tribuna. Manifestando então sua divergência de opinião em relação à opinião de dois vereadores em suas falas na sessão anterior sobre o controle de focos de dengue no município, opinou que é “desnecessária” qualquer afirmação sem base científica sobre o culpado pela epidemia de dengue, como a em que diziam que a culpa cabia àqueles que não permitiam o ingresso dos agentes da Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses em suas residências, como se a culpa fosse do povo, recordando, para fundamentar o que dizia, a epidemia de dengue no ano 2000 ou 2001 em Bebedouro, ao passo que em Catanduva não havia epidemia alguma, o que o levava a perguntar: “O povo de lá é mais educado que o povo de cá?”. Abordando ainda o episódio, disse que a administração da época foi a Catanduva saber o tipo de controle dos focos de dengue que lá faziam, o qual, adotado em Bebedouro, resultou no ano seguinte na queda dos focos a índices aceitáveis, que, embora ele compartilhasse a crítica àqueles que não permitiam que os agentes adentrassem suas casas, havia outras causas a serem consideradas, como, por exemplo, os buracos nas ruas, pelos quais, advertiu, ele não culpava a atual administração, que a responsabilidade pelo combate aos focos do mosquito também era responsabilidade da administração pública e que não podiam falar que a responsabilidade era do povo. Falou então do projeto de lei de sua autoria em que ele obrigava a instalação de câmaras de vigilância nas agências bancárias, para segurança dos clientes e dos funcionários, e de sua indicação e do vereador Nasser em que encaminhavam ao prefeito um anteprojeto de lei que dispõe sobre a gratuidade de acesso à internet. O vereador Dr. Tiago disse que estivera no Jardim Itália fiscalizando a obra de construção de 421 casas pelo programa federal Minha Casa, Minha Vida, com o objetivo, sobretudo, de saber se estavam sendo construídas as galerias de águas pluviais, para que não ocorresse no bairro o mesmo problema de enchentes que ocorre no Jardim São Carlos, e que ele ficara muito satisfeito com a explanação que lhe dera o engenheiro responsável pela obra, sobre a qual discorreu. Ato contínuo, informou sobre a programação da carreta do Hospital do Câncer que se acha em Bebedouro, sobre a vacinação de gripe e também que o Laboratório Samaritano fora o vencedor da licitação e passaria a atender a população a partir do dia seguinte, pedindo àqueles que tinham exames a fazer que tivessem calma, porque havia uma grande demanda reprimida. Disse em seguida que ele ficara triste ao verificar que não há rampas de acessibilidade para deficientes na obra da ESF Dr. Gerolino José de Souza, questão sobre a qual falara com o Departamento de Engenharia e Obras e obtivera a garantia de que todas as próximas unidades de saúde teriam rampas de acessibilidade. Falando então do enorme buraco na Rua Sete de Setembro, disse que ele e o diretor Feltrin haviam constatado in loco que o problema era mais grave do que parecia, tratava-se de um resíduo que estava roendo a tubulação e o concreto; a chuva não era, portanto, a causa do buraco. Disse ainda ter ficado espantado com a charge sobre os vereadores publicada pela “Gazeta de Bebedouro” em uma edição recente, na qual um homem do povo diz: “Senhor vereador, o senhor disse na campanha que, se fosse eleito, a nossa vida ia melhorar”, e o “vereador” responde-lhe: “Não sei a sua, mas a minha melhorou pra caralho”, palavra, advertiu, que não fazia parte de seu vocabulário, por isso pesquisou-a e soube que, segundo a Academia Portuguesa de Letras, significava antigamente a pequena cesta que se encontrava no alto do mastro das caravelas, de onde os vigias perscrutavam o horizonte em busca de sinais de terra, e que, segundo outra enciclopédia, “caralho” designava o membro viril masculino, e como nenhuma das duas acepções fazia sentido naquele contexto, gostaria que o jornal lhe explicasse o sentido da frase. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Engenheiro Nasser comentou que não ia falar da charge [publicada pela “Gazeta de Bebedouro”], porque isso seria dar muito ipobe a quem precisava “levantar audiência”; apenas a lamentava, pois dentro de sua casa aprendera que o exemplo vem do mais velho. Discorreu então sobre sua participação no Encontro Estadual do PV, em São Pedro, informando que no evento tivera contato com o deputado federal Penna e vários deputados estaduais e que na quarta-feira próxima iria a Brasília levar alguns projetos importantes para a cidade. Falando então do caso de Mariulza Lisboa de Freitas, que havia quatro meses aguardava por uma operação na perna fraturada, opinou que aquele era um caso de desumanidade e advertiu que, se o caso não fosse resolvido até a sexta-feira de manhã, ele tomaria as providências cabíveis e garantia que [a coisa] ficaria muito má [para a Administração]. Por último, comentou que não tinha muito a falar sobre os 100 dias de governo do atual prefeito e suas 25 propostas de campanha, já que nenhuma delas, em seu ponto de vista, tinha sido cumprida, e pôs no ar uma “musiquinha” cuja letra  representava, também a seu ver, os 100 dias do atual governo: “Nada, nada, nada, nada”. O vereador Lucas Seren disse ao vereador Nasser que, no estado em que o ex-prefeito Italiano e o ex-vice-prefeito Gustavo Spido (do PV, partido do vereador) haviam deixado Bebedouro, seria difícil para a atual administração fazer algo em 100 dias, e que “nada, nada, nada, nada” era um pouco forte, a população via que as coisas estavam acontecendo, que boas notícias estavam chegando e que pessoas estavam investindo na cidade. Informou depois que ele e a vereadora Sebastiana haviam oficiado à diretora da OS que administra o hospital municipal para dela saber por que razão não tem repassado a vários médicos seus salários, já que OS tem recebido em dia da Administração. Falando então da charge publicada pela “Gazeta de Bebedouro”, comentou que havíamos conquistado a duras penas a liberdade de expressão, a qual, opinou, devíamos usar com responsabilidade, para não magoarmos, ofendermos e não darmos a entender coisas que não são verdadeiras. Disse ainda que a charge lhe parecia fora de contexto, já que nenhum deles ali estava com o bolso cheio de dinheiro, que, se havia algo errado com eles, vereadores, que dissessem às claras, que ele não gostara da charge, e que esta fora muito infeliz e o surpreendera, pois tal palavra (caralho) não combinava com a “Gazeta”. A vereadora Sebastiana sublinhou que na semana anterior ela chamara a atenção para a responsabilidade que todos nós, não apenas a Administração, temos no combate aos focos do mosquito transmissor da dengue, que, comentou, é sazonal, num ano não há epidemia, é controlada, no outro não. Parabenizou os agentes da Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses pelo trabalho que vêm realizando e também os munícipes conscientes que mantêm seus quintais limpos, bradou que ela tinha de falar sobre a questão, chamar a atenção para a responsabilidade dos munícipes, mesmo porque infelizmente já havia ocorrido uma morte na cidade causada pela dengue, e afirmou que o Poder Público vinha fazendo o que podia para combater os focos do mosquito. Dirigindo-se em seguida ao vereador Nasser, disse-lhe que a situação da munícipe Mariulza é angustiante, assim como a de outros pacientes, razão pela qual estavam tentando resolver o problema o mais breve possível, e que cada hora aparecia um problema no hospital municipal, agora era a falta de bateria para pôr em funcionamento o arco cirúrgico, o qual haviam acabado de consertar. O vereador Dr. Fernando Piffer prestou uma homenagem aos munícipes Nicolau Barbon e Ademar Valladão, falecidos ambos, e também ao padre Marcelo, presidente da Casa Santo Expedito, que completaria seu oitavo aniversário na sexta-feira próxima. Discorreu então sobre as diligências que ele e os outros vereadores, orientados pelo competente assessor jurídico da Casa, Dr. Salvatti, haviam tomado naquela tarde para que não perdêssemos a COAF para Colina, por conta de uma impropriedade no decreto municipal que concedera o uso de uma área de terra à Cooperativa, razão pela qual eles votariam naquela data em sessão extraordinária um projeto de lei que autorizava o Executivo a conceder à COAF o uso da área de terra onde a Cooperativa pretendia instalar um novo centro operacional. O vereador Paulo Bola comentou que a população devia estar contente com a notícia do retorno dos exames laboratoriais, e opinou que, aos poucos, tudo iria entrando nos eixos na Saúde. Opinou também que a “Gazeta” fora infeliz em publicar a charge em questão, que esta não ficara de bom tamanho para um jornal de tanta tradição, e que quem tivera a ideia de publicá-la deveria reciclar suas atitudes jornalísticas e pensar em sua própria família antes de publicar um palavrão daqueles. “Vamos maneirar um pouco”, apelou o vereador. O vereador Freitas disse imaginar que [o autor d]a charge tinha sofrido um pouco de influência da parte do CQC, da Band, e que eles precisavam saber o que estava por trás daquilo, a razão de desviarem o foco para a Câmara Municipal. Respondendo depois à vereadora Sebastiana, que falara em “sazonalidade” da dengue, esclareceu que ele não quisera fazer nenhuma crítica à Administração naquela data, apenas comentar o comentário feito ali na semana anterior, no qual culpavam apenas um setor dos que, de forma compartilhada, são responsáveis pelo controle da dengue no município. Afirmou ainda que, embora ele fosse oposição, de modo algum atribuía toda a culpa pelos buracos nas ruas à atual administração, não obstante a situação destas estivesse tão grave que eles já nem falavam em operação tapa-buracos, mas em recapeamento asfáltico, e que ele não teria como desmentir quem lhe afirmasse que os buracos são herança da administração passada. Advertiu, porém, que o que não se podia em hipótese alguma fazer era [um candidato] dizer em campanha eleitoral que, se fosse eleito, faria a recuperação das ruas de imediato sabendo da situação financeira caótica do município, e, depois de eleito, alegar que desconhecia a dívida de R$ 45 mi do município, alegação que, a seu ver, era como dizer à população que infelizmente não poderia fazer o que lhe prometera em campanha, quando, na verdade, todos os candidatos a prefeito sabiam das dívidas do município. Disse também que, se ele tivesse de fazer uma análise dos 100 primeiros dias de governo da atual gestão, diria que o que ficara marcado nele foi a tentativa de o prefeito mostrar à população que não poderia realizar o que prometera em campanha porque o munícipio tem dívidas, coisa, reafirmou, que todos os candidatos sabiam muito antes de as eleições ocorrerem, razão pela qual não daria para realizar de imediato a operação tapa-buracos e a recuperação da pavimentação asfáltica. O vereador Dr. Tiago informou sobre os Campeonatos Sub-12, Sub-14, Sub-16 e Sub-17, dos quais convidou seus colegas a participar. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre o pedido feito na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com o pedido, a matéria passou constar do Expediente da pauta da sessão. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia. Projeto de Lei n. 52/2013, de autoria do Poder Executivo, que institui a Lei da Ficha Limpa Municipal, que estabelece critérios para a nomeação e a ocupação de cargos de confiança ou em comissão no âmbito dos Poderes Executivo e Legislativo e autarquias municipais, na forma que especifica e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Lucas Seren, Beto Mazzeu e Freitas. No encaminhamento, falou o vereador Engenheiro Nasser, líder do PV. Aprovado por unanimidade. Requerimento n. 44/2013, de autoria da vereadora Sebastiana - DEM, requerendo ao diretor do Departamento Municipal de Obras que nos inteire a respeito do contrato firmado com a empresa Pacaembu Construtora para execução das obras do Jardim Itália, na zona leste da cidade, bem como da forma como a Administração vem acompanhando essas obras, quanto à qualidade das casas e das benfeitorias previstas, e, caso a Prefeitura seja uma das partes do referido contrato, encaminhe-nos cópia deste para que, assim, possamos acompanhar o cumprimento das responsabilidades envolvidas. Na discussão, falou a vereadora Sebastiana. Aprovado por unanimidade. Requerimento n. 45/2013, de autoria do vereador Chanel - PDT, requerendo,  nos termos do parágrafo único do art. 158 da Lei Orgânica do Município, o agendamento de uma audiência pública no próximo dia 14 de maio, às 20 h, no recinto da Câmara Municipal de Bebedouro, para se discutir o assunto: “PENSAR NO TRÂNSITO DO NOSSO MUNICÍPIO”, com o fim de buscarmos formas para corrigir problemas atuais e avaliar e prevenir outros futuros. Na discussão, falou o vereador Beto Mazzeu. No encaminhamento, falaram os vereadores Chanel, líder do PDT, e Paulo Bola, líder do PTB. Aprovado por unanimidade. Requerimento n. 46/2013, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, requerendo ao Prefeito que nos informe sobre as áreas disponíveis para instalação de empresas em nosso município, bem como sobre o andamento de alguns projetos na área de desenvolvimento, apresentados como compromissos de campanha da atual administração. Na discussão, falou o vereador Engenheiro Nasser. Aprovado por nove votos, ausente do plenário a vereadora Sebastiana. Moção n. 47/2013, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV, de APELO ao Ministério das Comunicações e à ANATEL - Agência Nacional de Telecomunicações - para que façam cumprir à risca o Decreto n. 6.523, de 31 de julho de 2008, que regulamentou a Lei n. 8.078, de 11 de setembro de 1990, e fixou normas gerais sobre o Serviço de Atendimento ao Consumidor - SAC - por telefone, haja vista o péssimo atendimento prestado aos usuários pelas empresas de TV por assinatura, telefonia fixa, telefonia móvel e afins por meio de suas centrais de atendimento, em flagrante desrespeito às normais preceituadas no supracitado decreto. Na discussão, falou o vereador Engenheiro Nasser. Aprovada por nove votos, ausente do plenário a vereadora Sebastiana. Moção n. 48/2013, de autoria dos vereadores Angelo Daolio - PSDB - e Dr. Fernando Piffer - PSDB, de CONGRATULAÇÕES E AGRADECIMENTO à médica Infectologista Dr.a Iara Maria de Brito Ramalho Luz, por sua recente aposentadoria e seu notável desempenho atuando durante anos na saúde pública no município, fundamentando o exercício da medicina na competência e no amor que sempre devota às pessoas e a tudo o que faz. No encaminhamento, falou o vereador Dr. Fernando Piffer, líder do PSDB. Aprovada por nove votos, ausente do plenário a vereadora Sebastiana. O presidente convocou em seguida os senhores edis para uma sessão extraordinária, a realizar-se em cinco minutos, para discutirem e votarem o Projeto de Lei n. 76/2013, de autoria do Poder Executivo. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente deu por encerrada a sessão, convocando a edilidade para a 12ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 22 de abril de 2013, segunda-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de abril de 2013. 
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